
Ex.mo(a) Sr.(a) Encarregado(a) de Educação

As escolas estão a viver um momento muito
conturbado, em consequência das políticas
educativas impostas pelo Ministério da Educação
e pelo Governo, nomeadamente o processo de
avaliação do desempenho docente.

Com efeito, estas políticas degradaram as
condições de exercício da actividade docente e
têm vindo a transformar as Escolas e o processo
educativo num acto burocrático de tal forma
complexo, que os professores passam a maior
parte do tempo a preencher papéis e a realizar
reuniões que não trazem quaisquer efeitos
positivos sobre a qualidade da Educação ou
sobre o seu desempenho profissional.

PORQUE ESTÃO
OS PROFESSORES
EM LUTA?

Os professores
passam a maior
parte do tempo a
preencher papéis e
a realizar reuniões
que não trazem
quaisquer efeitos
positivos sobre a
qualidade da
Educação ou sobre
o seu desempenho
profissional.

Bem pelo contrário! São inúmeros os professores
que já pediram a reforma antecipada, assumindo
os prejuízos financeiros dessa decisão, por força
do esgotamento a que estão sujeitos e da
impotência para se dedicarem àquilo de que mais
gostam e que é a razão de ser da sua profissão:
os alunos e o seu sucesso educativo!

No que diz respeito ao processo de avaliação do
desempenho dos docentes, todos reconhecemos
a sua importância para garantir uma Educação e
uma Escola Pública de Qualidade. No entanto,
consideramos que o modelo de avaliação imposto
pelo ministério é inaplicável, injusto e perverso.

É um modelo que tem consumido muito do nosso
tempo — tempo precioso para preparar as aulas
e toda uma série de actividades que visam
proporcionar a formação integral dos alunos e a
melhoria das suas aprendizagens. Nada disto nos
tem sido possível fazer! Não nos têm permitido
ser professores!

Caro(a) Encarregado(a) de Educação

Foi por tudo isto que 120 mil docentes se
manifestaram no dia 8 de Novembro em Lisboa
e que continuam envolvidos noutras lutas. Porque
se sentem atingidos na sua dignidade profissional
e humana, porque defendem os superiores
interesses da Escola Pública, porque estão
verdadeiramente empenhados na melhoria das
aprendizagens dos alunos, os docentes estão
dispostos a continuar a lutar, no intuito de
reconquistarem o direito de voltarem a ser
professores.

Gratos pela atenção dispensada, esperamos ter
ao nosso lado aqueles a quem mais interessa que
a Educação seja valorizada e não espezinhada:
os Pais e Encarregados de Educação.

Os Professores e Educadores

Este modelo tem
consumido um
tempo precioso
para preparar as
aulas e toda uma
série de actividades
que visam
proporcionar a
formação integral
dos alunos e a
melhoria das suas
aprendizagens.
Nada disto nos tem
sido possível fazer!
Não nos têm
permitido ser
professores!
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